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PATESTINIANO

Promovido pela União Nacio-

nal dos Trabalhadores da Guiné

(UNTG), realizou-se ao fim da

tarde de ontemr num terreno

anexo às instalações da Marinha'

próximo do porto de Pidjiguiti'
um comício de solidariedade com

o povo palestiniano.

Assistiram algumas centenas

de pessoas, incluindo cidadãos

palestinianos e árabes residentes

no nosso País. Esteve Presente o

representante da OLP ( Organi-

zação de Libertação da Palesti-

na) na Guiné-Bissau, camarada

Mamdouh lssa.

A iniciar o comícioo falou, em

nome da UNTG' o camarada

Salvador Luiz Fernandes, da Co-

mis¡ão Nacional da nossa orga-

nizaçáo sindicalo que traçou a

cronologia da luta do Povo Pales-

tiniano pela reconquista dos seus

direitos históricos e salientou o

paralelismo existente entre a lu-

ta do povo da Palestina e o da

Guiné-Bissau, conduzidos Pelas

suas vanguardas, resPectivamen-

teaOLPeoPAIGC.
lnterveio em seguida o rePre-

sentante da OLP no nosso Paíso

gue explicou o signif icado da-

quele dia Para a luta do Povo

palestinianoo contra o sionismo

e o imperialismo internacionais.

Situou geograficamente a Pales-

tina, falando em seguida da si-

tuação do povo Palestinianor no

aspecto político e militar, e das

vitórias alcançadas no Plano in-

ternacional.

O terceiro orador foi o cama-

rada José Upadai Gomes, res-

ponsável do Comité 3 de Agosto.

A encerrar o comício, discur-

sou novamente o camarada Sal-

vador Luiz Fernandez, Para agra'

decer a presença da poPulação

que, a seu verr deu Provas de

compreender quão importante é

a solidariedade na vida de um

Povo.

No próximo número, conta-

mos publicar o discurso do re-

presentante da Palestina no nos-

so País.

Reveste-se de especial signifi-
cado político a visita à Roménia
do carnarada Luiz Cabral, Secre-
tário-Geral-Adjunto do PAIGC e
Presidente do Conselho de Estado
da nossa República, de terça a

sexta-feira da próxima semana,
conforme havíamos anunciado, e
no regresso da qual se encontrará
em Paris com o Presidente Va-
lery Giscard d/Estaing.

Trata-se da primeira viagem
do camarada Luiz Cabral à Ro-
méniao como Presidente do Con-
selho de Estado, sendo de esPe-

rar que dela resulte um notável
reforço das relações de amizade
e cooperação existentes entre os
dois países.

Por outro ladoo esta visita tra-
duz o prolongamento dos con-

tactos entre o PAIGC e o Partido
Comunista Romeno, que vêm
desde os primeiros tempos da lu-
ta de libertação nacional, e atra-
vés dos quais se forjou uma pro-
funda amizade entre os dois po-
vos e um espírlto de entreajuda
que se materializou no auxílio de
diversa ordem que recebemos da-
quele país com vista à obtenção
da nossa independência.

Recordam-se, a propósito, as

deslocações à Roménia dos Se-
cretários gera¡s do PAIGC: no
Verão de 19720 do camarada
Amílcar Cabral, e no lnverno de
1973, do camarada Aristides Pe-
reira.

Ambas estas v¡sitas se salda-
ram pela assinatura de comuní-
cados conjuntos, após os frutuo-

sos contactos estabelecidos com
os principais dirigentes daquele
país, contactos que muito con-
tribuiram para a afirmação da
nossa personalidade no plano in-

(Continwø nø púgi¡tø 8)

VOO INAUGUNAT

BISSAU.CONAKRY

Foi ontem inaugurada a carrei-
ra aérea Bissau-Conakry, nos
aviões dos TAGB, que passam a
fazer esta linha uma vez por se-
mana (às sextas-feiras).

A bordo do <Dakotal da nossa
companhia aérea de transportes,
viajaram da capítal'do País para
Conakry, tendo regressado ao
fim da tardeo os camaradas Otto
Schachto membro do CEL e Co-
missário dos Transportes e Co-
municaçöes, e Mário Ribeiro, di-
rector dos Ïransporteso acompa-
nhados por representantes da
UNTG, da Comissão Feminina
do PAIGC, do Comissariado dos
Negócios Estrangeiros e da ln-
formação.

Em Conakry, os membros da
delegação do nosso país foram
recebidos pelo m inistro dos
Transportes da República da
Guiné, camarada Saikou Thiamo
tendo visitådo depois o Palácio
do Povo.

As férias escolares da Páscoa
em todos os estabelecimentos de
ensino do País vão de 12 a 18

de Abril, segundo estabelece um
despacho emitido pelo camarada
Comissário de Estado da Edu-
cação Nacional e Cultura. (Ver
þóginos centroìs).

RDA
Um importante donativo em

material hospitalar e medicamen-

tos foi feito pelo Governo da Re-

pública Democrática Alemã ao

Hospital Simão Mendeso de Bis-

sau, através da embaixada daque-
le país na nc,ssa República. Esta

oferta representa apenas uma pe-

quena parte do auxílio da RDA
ao nosso país para este ano, que
deve atingir o montante de ¡5
milhões de pesos. (Pógino 2).

ANGOLA
Angola volta a estar em foco,

nas páginas do <Nô PintchaD.
Nas centrais, publicamos despa-
chos de agências internacionais
sobre a resolução do Conselho de
Segurança condenando os racis-
tas sul-africanos e sobre o pró-
ximo julgamento, em Luandao de
treze mercenários, feitos prisio-
neiros pelas FAPLA. Este julga-
mento, a que se seguirão os de
outros mercenários capturados,
terá a presença de um júri inter-
nacional. Na página 8, publica-
mos também um resumo das de-
clarações do camarada Álvaro
Cunhal, secretário-.geral do Par-
tido Comunista Português, que
acaba de efectuar uma visita a
Moçambique e Angola, onde teve
conversações com Samora Machel
e Agostinho Neto.

PAIS

EDUCAÇÃ

Vai realizar-se em Bissau, a
partir da próxima quarta-feira,
dia 7, a I Semana do Filme Arge-
lino no nosso país. Serão projec-
tadas dez longas metragens e
dez curtas-metragens. Entre os
filmes que o público de Bissau
terá o privilégio de ver, contam-
-se <A Crónica dos Anos de
Praga>o de Mohamed Laklider
Hamina (Palma de Ouro do Fes-
tival de Cannes de 1975), <A Ba-
talha de Argel>, de Gillo Pon-
tecorvo, e <A Guerra de Liberta-
çãol, colectivo do ministério da
lnformação e da Cultura. (Pá-
gina 8 ).

{

O nosso saudoso <<Iead,er>> Amilcar Cabral. conx o ilirigente il,a România, Nirolee Ceaucesco

DEPOIS DE VISITAR A RflHÉilIA
LUIZ CABRAL AVISTA-SE G(lM GISCARD D'ESTAING

CO0PERAçÃ0 cOM T0D0s 0s P0vos:
SIDA, NORAD E A. I. D. EM BISSAU

Delegações da Suécia, Noruega
e Estados Unidos encontram-se
em Bissau em conversações com
o nosso Governo, discutindo as

formas de cooperação entre a

Guiné-Bissau e aqueles países.

A representação da SIDAr a
organização sueca para a coope-

ração com os países estrangeirost

é composta pelos senhores Pac-

trick Engnalan e Gote Magnus-

son. A da NORAD' agência no-
rueguesa para a cooperação in-
ternacional, é formada pelos se-
nhores T. P. Svemevig, Monrad
Helle, embaixador da Noruega
na Costa do Marfim, e Finn An-
dersen. Finalmente, a delegação
dos Estados Unidos, do A.l.D.'
organismo ligado à cooperação
internacional, é constituída por
David Cohen, Jim Sampson'
Lloyd Kendall e John Soley.



C PAIS

A n.l).Ä. Iez um donatlvo
ao Hospital Simão lilcndos

Técnicos dos Correios e Telecomunicações
efectuam viagem de estudo pela Europa

Em viogem de esiudo, porte
em breve poro Europo, no-
meodomente poro Portugol,
lngloierro, Suécio e Suíço,
umo delegoçõo do Comisso-
riodo dos Correios e Teleco-
municoções, composto pelos
comorod'os Mq n u e I Rodri-
gues, director técnico doquele
Õomissori,odo, e Helder Re-
qolo, responsóvel Pelo Cen-
f-rol Teleiónico Aufomóticq.

Nos dois primeiros Poíses o

¡esso deleboçõo contoctoró
com os fornecedores d'e mo-
teriois liqodos òs Telecomu-
nicocões,- e ò Administroçõo
do" ôorieios e Telecomunico-
cões. No Suécio terd contoc'
ío" .ot o <SIDA>, dePorlo-
mento qovernomentol sueco
que lrotã dos ossunTos de coo-
oerocõo com os Poíses es-

ironoeiros. Finolmente, no

Suícã. vìsitqrd q sed'e do UIT
tUniab lnternocionol de Tele-
àomunicoções), em Genebro'
O nosso óoís ioi qdmiTido co-
ro *embto de Pleno direito
n"rto otoonizoçõo em 10 de
Joneiro õlt¡mo sendo o .l48'o

ooís-membro. Neste Poís, o

äelegoçõo iguolmente teró
contoctos com os serviços dos

Correios e Telecomunicoções'
A nosso rePortogem con-

NO
PINTCHA

toctou o chefe do delegoção,
com,orodo Monuel Rodrigues,
que se declorou optimisto
quonto oos resultodos d'o vio-
gem.

Folondo dos dificuldodes
oue o Comissoriodo octuol-
mente qtrovesso, devido so-
bretudo ò fqlto de quodros,
referiu-se oo envio de esto-
gidrios poro olguns poíses,
èomo o Costo do Morfim, Por-
tugol, Argélio, e Fronço, ten-
do ió regressodo oo nosso
poís o comorodb que frequen-
iou um estdgio neste úllimo
poís. Explicou-nos oindo que
estd o decorrer em Bissou um
curso bósico de formoçõo em
electrónico, frequenfodo Por
25 olunos e dirigido por um
perito do UlT.

Qu'onto o perspectivos de
desenvolvi mento, o comorodo
Monuel Rodrigues solientou
que oquele Comissoriodo es-
tó o eloboror um Plono de
desenvofvimento dos Teleco-
municoções que, dodo o es-

todo de velhice e mutiloçõo
dos eouipomenlos existenTes,
vird o'exioir ovultodo investi-
mento e -esfudos em vdrios
esoeci'olidodes.

Os serviços d'ePendenles
doouele Comissoriodo Preci-
som, olém de quodros, d'e no-
vos moteriois e novos fontes
fornecedoros. Nesse sentido,
for-se-õo visitos de esludo e

esidgios de curto duroçõo.
Cõntudo, continuou oindo

oquele comorodo, <<o formo-
cãb de pessool e q suq reci-
éloqam èontinuorõo, de ocor-
do-com os necessidqdes dos
serviços, com os meios Pró-
prios- dos Correios e Teleco-
municoções, 'a strovés do coo-
peroção com os poíses omi-
go$).
ESTÁGIO EM PARIS

<<Foi bostonte proveitoso o
minhq esiodio em Poris, Pois
tive contoctos com Pessoos de
divarsos pcíses que freque.n-
tovom o mesmo curso>, dis-
se-nos o com'orod'o Lourdes
Mirondo, funcionório do Co-
missoriodo dos Correios e Te-
lecomunicoções, que regres-
sou recentemente do coPitol
fronceso, onde frequenTou um
curso de Formoçõo Ped'ogógi-
co, deslinodo o Profissionois
dos'Correios e Telecomunico-
ções.

Acrescentou que (com d re-
Ìirodo do odministroção colo'
niol, lodo o pessool quolifi-
codo desle sector Portiu t'om-
bém" Tivemos que qdmitir no'
vos quodros, 

-sem 
quolquer

preporoção, o que vaio Pre-
iudicor o bom funcionomento
dos serviços>.

rcConfomos, Pd'rd breve,
obrir umq escolo de formoção
dg pessool de exPlorocão
postql, telegrófico e felefóni-
'too, concluiu o comorodo
Lourdes Mirondo.

O curso de Formoçõo Pe-

A"goõi." teve o-duroçõo de
cinéo- meses. Este ono, seró
focultod'o novo bolso de es-
tudo poro o frequêncio do
mesmo curso tombém em
Fronço.
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Realizou-se ontem de manhã,
no Hospital Simão Mendes' em
Bissau, a cerimónia da entrega
de materiais destinados ao ser-
viço de Ginecologia e Obstetrícia
e várias caixas de medicamentos,
no valor de 300 mil pesos'
feita pela República Democrática
Alemã.

Esta ofertao segundo disse o
embaixador extraordinàrio e Ple-
nipotenciário da República. De-
mocrática Alemã na República
da Guiné-Bissauo Kurt Roth, tra-
duz um acto de solidariedade Pa-

No dia I de Abril é tra-
dicional contar mentiras.
<Nô PintchaDr para resPeitar
a tradição, pregou uma Par-
tida aos leitores, noticiando,
na passada quinta-feira, a

vinda a Bissau do Conjunto
<Bembeya Jazzl. Esta menti-
rl,t inofensiva, foi um su-
cesso...

Mas que pensam os nossos
leitores do assunto? Gosta-
ram da brincadeira, ou, pelo
sopeBuez ureJPrJ orrgrluo)
quando descobrem que foram
<apan hados> ?

Quatro pessoas responde-
ram-nos como adiante se

pode ler:

ADOLFO DIAS
(Empregado Comerciol)

<A pessoa deve procurar
descobrir a verdade, quando
recebe uma notícia no dia
das mentiras. Senão, pode-se
dar um escândalo por coisa
de nada. Mas, de qualquer
das maneiras, não é muito
difícil reconhecer quando
uma pessoa que vem contar
uma notícia falsa, só para di-
vertir. Basta examiná-la bem
no seu asPecto e nas suas

expressões.
<Também acho que as pes-

soas devem escolher assuntos
de pouca importância, para
não criar problemas graves
aos amigos ou vizinhos.

<É evidente que, como ou-
tras pessoas, eu já menti mui-
tas vezes. Ora por brinca-

ra com o nosso país ,idêntica a

muitos outros que se vêm de-
senvolvendo em vários domínios,
desde a luta de libertação nacio-
nal.

Contactado pela nossa rePor-
tagem, o embaixador deste País
amigo revelou-nos que a RePú-
blica Democrática Alemã conta
conceder ao nosso Þaís, Para este

ano, uma ajuda no valor de 15

milhóes de pesos.
No acto dä entregat esteve

(Continun na Pd'ginn 8)

cadeira ora Para me safar de

certos problemasll.
RUI VEIGA
(Desenpregodo)

<Este dia é tão vulgar co-

mo os outrosr embora não

seja comemorado todos os

anos com vivacidade. Portan-
to, é lógico que haja menti-
ras por aí para comemorá-
-lo. Há muitos que mandam
telegramas distantes e a ou-
tros basta que se levantem
da cama para contar uma no-
tícia falsa, por vezes de tris-
teza.

<Neste sentidor uma novi-
dade pode ser Pre 

judicial.
Por exemplor contar a morte
d'e um familiar. A Pessoa Po-
de assustar-se muitor aPa-

nhar um colapso cardíaco ou

desmaiar, por inocência>.

ALEXANDR/NA NOGUE'RA

(Doméstíco)

<rlsso até me dá graça.

Quando me levantei da camat
recebi um telefonema anóni-
mo a dizer que o meu filho
desmaiara no Liceuo ao aPa-
nhar uma injecção. Fiquei lo-
go espantada e comecei a

chorar. A irmã correu Para o
local indicado. Essa Pessoa
sabia que o meu filho já ti-
nha desmaiado anteriormen-
te, ao apanhar uma injecçãot
e aproveitou-se do assunto
para me enganarr pondo-me
descontrolada.

RESPOI\DE C POVO
Concorda com o "día das mentiras?"

HOJE - c^IODERN.AT - Rua 12 de
Setemrôro - telefone 2702.

AMANHÃ - aCENIRÁL¡ - Ruo Ví-
torino Costo - telefone 2453.

SEGUNDA-FE,RA - <HlGlENEr -Ruo António N'Bono - telefo-
ne 2520.

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEMA

<A.cho este dia muito di-
vertidoo só que trás muitas
aflições às pessoasn.

RU' CAA4P'NÏAN
(Emþregodo comerciol)

<Eu vou contar uma notí-
cia, mas independentemente
do assunto de I de Abril.
Foi com muita satisfação que

ouvi dizer que os ((narsD

(mauritanianos) são os indi-
víduos que menos têm Pe-
cado no mundo, porque não
querem nada que não seja
deles. Quando acham alguma
coisa perdida na rua vão logo
entregá-la à Polícia, de boas
maneiras. lsto está muito
bem. Assim é que é.

<Quanto ao dia das menti-
ras, é um dia interessantet
que leva as pessoas a diver-
tir-se. Embota) para mentir
por brincadeira, para mim
rrão seja necessário esperar o

dia I de Abril>.
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- (POPSY POPD - ml 18 onos.
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CABO VERDT

I Semana
do Filme
Sovlético

À semelhonço do que ocon-
teceu recentemente em Bis-
sou, estrí o decorrer no Proio,

þela primeiro ve4 umo Se-

mono do Filme Soviético.
O ocontec:imento foi inau'

gurodo com o oþresentoção
da epopeio cinemotogrófico
<<Libertoçãot>. Outros filmes
previstos poro este ciclo sõo:.

<Lenine no Polóniot>, <O des-
tino de um homem>t, <<A bo-
lado do soldodo>>, e <<Quon-

do Þossom os cegonfros>, ol-
guns dos guoís se tornorcm
cl¿íssicos do cinemo soviético.

Ao inouguror o Semono do
Filme Soviéticoo o comorodo
Corlos Reis, ministro do Ins-
trução, Culturo, Juventude e

Desportos de Cobo Verde,
sublinhou o imþortôncio des'
te ocontecimento no vida
culturol do poís e no olarga-
mento e reforço dos /oços

entre os dois Þoíses.

A República da Guiné-Bissau
faz parte do Comité PreParató-
rio da Organização do ll.o Fes-

tival Mundial da Juventude e

dos Estudantes, que terá lugar
em Havana capital de Cuba, no
Verão de 1978.

Depois de tomar Parte nas

reuniões do comité acima refe-
rido que decorreram de 12 a l8
do mês findo na capital cubana,
regressou ao nosso país a dele-
gação representante da Comis-
são Nacional da JAAC Para esse

festival. É composta pelos cama'
radas, Joaquim Embaló' resPon-
sável do Departamento de For-
mação de Quadros do Comissa-
riado da Juventude e Desportos,
e Carlos Dias, responsável Pelas
organizaçóes políticas e extra-
-escolares do Comissariado da
Educação Nacional e Cultura.

lnterrogado pela nossa repor-
tagem, o camarada Carlos Dias
d isse:

<A portiéipoçõo da Orgoniza-

çõo de Juventude do nosso poís,
o IAAC, no segundo conferêncio
do Comité Preþorotório do Or-
gonizoção do 11." Festivol Mun-
diol de Juventude e dos Estudon-
tes, teve como objectivo contri-
buir þora a grondezo gue o Uníão
do Juventude Comunisto Cubono
quer dor o esse festivol>.

<<Também tomómos Þorte oct¡-
va no ÞreÞoroçõo do último Fes-
tival Mundiol de Juventude que
se realizou em Berlim>>, lembrou
o camarada Carlos Dias <Fornos
uñ dos reÞresentontes dos Paî-
ses ofriconos. Este ono fom&,
voltámos o ser eleitos poro fazer
þorte do mesmo comité. Houve
umo série de discussões nessos

Os problemas da llha de Santo
Antão, e as possíveis soluções
para o seu desenvolvimento, fo-
ram objeclo de uma reunião do
primeiro-ministro da República
de Cabo Verde, camarada Pedro
Pires, com vários membros do
Governo e técnicos.

O camarada Pedro Pires rece-
beu na terça-feira os camaradas
Silvino da Luz, ministro das
Obras Públicas e deputado pelo
círculo de Santo António das
Pombas (Paul)o Corsino Tolen-
tino, secretário-geral dos Negó-
cios Estrangeiros e deputado pe-
lo círculo de S. João Baptista
( Porto Novo), ,Adriano Lima"
director nacional da Agriculturat
Pedro Duarte, director-geral da
Administração lnterna e vários
técnicos ligados ao trabalho em
Santo Antão.

O Primeiro-Ministro ouviu dos
responsáveis pelos diferentes
sectores o relatório verbal da si-

tuação económica e social na-
quela llha e incitou os responsá-
veis pelos deÞartamentos da

administração local a apresenta-
rem sugestóes concretas de
actuação.

Estas propostas devem combi-
nar a solução dos problemas so-
ciais, nomeadamente criação de
postos de trabalho, com o estu-
do da rentabilidade económica de
cada empreendimento, a fim de
não se cair num novo tipo de
<apoio>.

0 mlnistro
da Justiça
om S. Vicent¡

Acaba de regressar à Praia
Hoffer Almada, ministro da Jus-
tiça de Cabo Verde, que se des-
locar a S. Vicente para resolver
problemas relacionados com o
seu ministério.

Aquele camarada teve uma
reunião conjunta com os Presos
da cadeia civil, responsáveis da

Justiça locaiso rnagistrados e car-
cerei ros.

Amílcor
Co brol

"Para ser militante do Partido
é preciso dar provas concrotas"

Devemos cqdo diq seleccionor melhor os nossos
dirigentes, os nossos responsóveis, os nossos militon-
tes. 'Como vos disse, oté hoie, poro ser do nosso Por-
tido, bosto querer correr com os tugos do nosso terro,
os lug,os coloniolistos, e querer o PAIGC. Hó mesmo
um iuromento poro o PAIGC. Fizemo-lo duronte bos-
tonte fempo, mos ciepois pordmos de o fozer. No
começo, no tempo difícil, quondo se entrovo no Por-
tido ero preciso iuror e quem ocredilcrvo no colo, tinho
que comer colo. Acobdmos com isso, ¿"Oo'r, porque
o luto cresceu muito, muito gente poro comer colo, e
oié me lembro que o Tiogo, que punho os pessoos do
Portido o fozer iuromento, depois possou o sofrer um
bocodo porque comio muito colo. Acobdmos com isso
um bocodo,, mos no fundo, no consciêncio de codo um,
quondo entro no PAIGC, iuro mesmo que nõo fole,
mesmo que nõo ossine corto nenhumo. Mos o pouco
e pouco, comorodos, poro se ser militonte d'e focto,
do nosso Portido, é preciso dor provos concretos.
Hoie oindo nõo, omonhõ, poro ser milifonte de focto,
do nosso Portidb, é preciso dor provos concretos de
que sotisfoz certos condições, é preciso conhecer bem
o Progromo do Portido, é preciso sober o que é que
o Porfido quer, poro o tomormos em consciêncio,
poro nõo vir entror e depois nõo, sober o que ero
ofinol. E codo d'io devemos ser mois rigorosos com os
nossos responsóveis e os nossos dirigentes, o cobeço
tem que dor exemplo>.

<A outoridode tem que ser boseodo no trobolho
sério, no bom cumprimento do d'ever, e no conduto
ou comportomento exemplor poro todo o gente. Codo
dio temos que exigir mois dos nossos responsóveis.
Atrovés do luto'difícil que tivemos, formorom-se ol-
guns responsdveis bostonie rozodveis, mos devemos
reconhecer que nõo tivemos tempo, nem possibilido-
des de ,ogir mois rigorosomente com outros respon-
sdveis que nõo têm ogido como deve ser no suo
quolidode de responsdveis. Nõo vou repetir oqui to-
clos os elogios que podemos fozer o 'olguns respon-
sóveis do nosso Portido, sejom eles comissórios poli
ticos, membros de seguronço, chefes de forços ormo-
dos, que Ìêm trobolhodo'com bosfonte corogem, com
bostonte ocerlo, emboro cometendo um ou outro erro
de vez em quondo. Nõo vou repetir tombém (id o
disse otrovés db minho converso) os erros que os
nossos responsóveis têm cometido. A crítico disso
oindo é vólido, fizemo-lo ió noquele documenfo que
chomdmos nSobre o Reorgonizoção dos Forços Ar
modos>, e os nossos comorod'os devem lê-lo, porque
ló estó escrifo tudo cloromente, obertomente, expli-
condo oté porque é que o moior porte dos nossos
responsóveis que cometem mois erros, sõo ogueles
que s,oírom dos cidodes>.

<Hoie, neste semindrio, chomo o ofençõo dos
comorodos poro ludo quonto id criticómos otrovés
doutros conversos, e chomo o otençõo dos comorodos
poro o focto de que chegou o horo de ocobormos
com os erros dos responsóveis, comorodos. Chegou o
'momento de qcobormos com os responsdveis que
quondo recebem os polovros de ordem do PoÉido,
os deitom poro o lodo, guordc¡m-n,os poro nõo.se per-
derem, nõo lêm. Chegou o momento de ocobormos
com responsóveis ou dirigentes que nunco fozem um
relotório sobre o situoçõo ç16 seu trobolho>.

<Chegou o horo de ocobormos com os respon-
sóveis de quolquer nível, mesmo dirigentes do Porti-
do, que preferem o poródio à vido sério, de trobolho
e de estudo. Chegou o momento de ocobormos com
responsóveis e dirigenfes que têm mois do que umo
mulher e que, no luto, têm feito mois filhos do que
trobolho>.

0 Prlmoiro-ilinistro analiza
problomas de Santo Antão

O PAIS

A CUIilÉ,BISSAU
D0 xl tEsÏlvAt

PARTICIPA llA PREPARAçAo

IIU]IDIAL DA IUVEIITUDE
reuniões e ficou ossente gue se

devio convìdor os organízoções
de juventude dos Poíses africo-
nos, euroÞeus, do América La-
tino e osióticos. Fez-se um es'
forço, no resoluçõo finol desso

reunião, Þoro que houvesse umo
oberturo de tol moneiro que o
moior número de jovens, otrovés
das orgonîzoções de iuventude de

todos os poíses do mundo þudett-
sem Þort¡cíÞor neste festivoll.

- Qual o sentido dessa parti-
cipação alargada?

<Nós defendemos o þrincíPio
de que todos os orgonizoções de

Juventude do mundo devem þor-
ticipor nesse gronde certome. A
nosso intenção é permitir que o

contacto entre si þossa fozer
com gue os jovens, Þr¡nciÞol-
mente dos þoíses copitolistos, to-

mem conscíêncio de todos os

problemos gue se possom octuol-
mente) nos poíses ditos do Ter-
ceiro Mundo, a fim de gue eles

mesrnos, em monifestoções e

octividodes Þolíticos, venhom a
forçor os seus Governos, o co-

meçor o ver os coisos de umo

moneiro diferente e o terem re-
lações diferentes com os nossos

poíses. Neste ospecto, temos ume

experiêncio i¡nenso>.

- Como foi obtida essa ex-
periência ?

<<No último festivol, o de Ber-

Iim, os nossos delegodos tive-
rom inúmeros encontros com io-

(.Aontimuø nø pûEi¡ø 6)

Hi¡toriador

$oviótico no Pair

O historiador soviético, dr.
Valentin Gorodnov, do lnstituto
África da Academia de Ciências

da URSS que durante o mês de

Março teve ocasião de discutir
com as autoridades competen-

tes do nosso país problemas da

sua especialidadeo ligados à in-

vestigação ciêntífica e históricao

realizou duas sessões especiais

de trabalhoo a última das quais

ocorreu anteontem, l.o de Abrilt
com o camarada Vasco Cabralo

membro do Comité Executivo da

Luta e Comissário de Estado do

Desenvolvimento Económico e

Planificação, tratando de proble-

mas económicos ligados à nossa

estratégia de desenvolvimento, às

relações económicas entre os dois

países e à nova ordem económica

internacional.

Sábadq 3 ile Abrll de 1976 rúO lDrl|tlb Pó9. E



EDUCAÇAC
Asf
uão

7l

escolares da Pásoon

a 18 de Abril
enas
de tz

Escslas part¡culares
passarn a ser sontroladas
pelo Gomissariado de Educação

Do Comissqricrdo de Estcdo da
Educução Nqcionol e Culturq rece-
bemos o seguinte comuniccrdo, on-
tes do segundo perfodo escolor;

.Considercrndo que o calendório
escolqr elaborado pctra o crno lec-
tivo de 1975/76 deveró ser odcptcr-
do em, conformidqde com a evolu-
çõo das cctividades;

Considenando que houve um cru-

mento substqncicrl de dics-aulc
em relaçóo cos crnos cnterlores.

Atendendo q que os dias electi-
vos de fé¡ias são reduzidos e insu-
ficientes pqro o descqnso do Pes-

Do Coqnissørtad'o ile Esta'do il,a
Etlueaçã,o Nøci'onøI, e Cwlturo rece-
bø,nos o seguinta covnunicado'
sobre o ensimo Pørtictt'W:

<1 - No ano lectivo de 19?5/?6,
<Ano I de Organização> do Co-
missanjado da Educaçáo Nacional
e Cultura, têm sido intensos os
trabalhos de todos os Departamen-
tos do Comi,ssariado, nos asPecto's
pedagógico e orgalizativo. Além
do trabalho de estatÍstica, em to-
dos os graus de ensino, e os ante-
-projectos de Estatutos para os di-
versos estabelecimentos de ensino
secundáfio todas as escolas do
Pals forani numeradas e algumas
denomlnadas com nomes de heróis
e má.rtires e datas importantes.

2 - Em alguns sectores das di-
versas Regiões do Pals existem es-
colas particulares q u e- embora
funcionem com oonhlci¡åento ofi-
cioso do Co¡n-lssariado de Estado
da Eclucação Nacional e Cultura,
nåo se encontra,m ainda ldentifi-
cadas nem são conheq:das a.s suas
cond.içõeg concretas de trabalho
nem táo pouco o nrlmero e distri-
buiçáo dos alunos.

3 - O Dec¡eto n." 48175 d.e 24
de Setembro de 1975 estabelece no
Art. 5.o -. <Até análise exaustiva

socrl docente e discente

Tendo em otençôo qrrå é d,t,ot't'
o perfodo de féric¡s que se orgo-
nizc¡ c¡ informcçõo de notas e se
promovem reuniões de coordencção
pcncr fcrzer'um bcrlonço dos octivr-
dc¡des reqliiadqs e se t¡dçcrm qs

linhos de ocçôo futuro;
. O Comisscriodo de Estodo dc

Educaçôo Ncrcionoi e Cultu¡o, sob
propostq do Depo¡tcrmento d6 En-
sino Secundá¡io e ouvidos a Direc-
çõo do Ensino P¡imório e os Deic-
gados Regionc¡is dete¡mina que:
l. - Os dios de férios Poro o

da legr:slaçáo a Publicar é Permi-
tido a.indivíduos privados minis-
trarern cursos de exPlicações, que
ficam sujeitos aos seguintes con-
dicionalismos:

1. .A" inscrição dqs alunos e o
funcionamento dessas escolas

deveráo ser devidam'eate autori-
zadas pelo Comissariado de Es'
tado da Educação Nacional e

Cultura, quer seja um curso Pri-
mário, quer seja secundário;

2. Os alunos i¡scritos nessas
escolas deverão ser devldamrente

ident:ficados pelos dePartamen-
tos correspondentes do Comissa-
riado de Estado da Educação
Nacional e Cultura>.

4 - Sendo rinumeráveis as va¡ì-
tagens nos aspectos de direcção,
metodologra, orientação, etrabora-
çã,o de prog'ramas, visitas de ins-
pecção, etc." impõd-se a necessida-
de de todas essas escolas Particu-
lares e dos cornitós de Bairro re-
ceberem uma designaçfo ou nume-
raçáo e senern controladas respec-
tivamente pela Direeçã.o Geral da
Prtimária para as escolas do en-
sino pri.rnário e pelo Departarnen-
to do Elnsino Secunùírio para as
escolas do ensino secundánio (Ci-
clo Preparatório e Liceu).

5 - 
Nesta ordem dre ideias, o

2.o período, pcro todos os estobele-
cimentos do ensino, võo de 12 de
.Ab¡il o 18 de Äb¡il inclusivé;

2. - Se reolizem ¡euniões de co-
ordenoçõo, de ocordo colÌl <ls

orientoçóes dos Depcntomentos îes-
pectivos, porcr o balonço dos qc-
tividodes neolizcdcs e o iroçado
dos directrizes de ocção futurcr.

3. - Este despqcho entro irne-
diqtcrmente em vigor.

Com,issq¡icdo de Estado dc Edu-
caçõo Ncrcioncrl e Cultu¡<¡, em Bis-
sc¡u, I de Ãbril de 1976".

Comissan:ado de Estado da Educa-
çåo Nacional e Cultura determina
que

c) Os responsáveis dessas es-
colas contactem com a Direcção
Geral da Primária e/ ou com o
Departamento do Enslno Secun-
dário para o necenseamento das
mesmas escolas e para esclare-
cimento acerca dos aspectos Pe-
dagógico,e organizativo;

b) Para que o.s org'anismos
competentes possam elaborar
as provas periódicas para esses
estabelecimentos e organizar os
exames finais, terão que possuir
todos os elementos de cada uma
das 'escolas, sem os quais não
se cdmprometerã.o a solucionar
as ,situações levantadas tardia-
mente.

Em conformidade com esÙes
princípios, solicitamos aos Comi-
tés de Ba¿':r.ro, aos professores par-
ticulares e aos estâbelecimento$
de ensino dos trocais de trabalho
que contactem com os organismos
competentes, Dlrecção Geral do
Ensino Primririo e/ou Departa-
rnento do Ensino Secundário, para
regular';zar as situações.

Corm,tstsøriad,o de Esta,ilo dø Ed'u-
caçã,o Naci,omal, e Cwlturø, em Bt's-

sa,u, 2s d,et Fetserøiro ¿le 1976.>

LIIIZ CABRAL À ,, PRENSA [AT¡Ì{A"

A Gon$oliüacão das vltórlas
depemde muiüas veues da otto
d¡ luta goral dos povos do r

O camarada Presidente Luiz Cabral concedeu uma entrevista
à agência cubana <Prensa Latinal, logo após a realização da cimeira
de Conakryo no mês passado, entre os Presidentes Sekou Ïouré,
Agostinho Neto e Luiz Cabral e o primeiro-secretário do Partido
Comunista Cubano e Chefe do Governo Revolucionário de Cuba,
comandante Fidel Castro.

O nosso colega <Jornal de Angola>, de Luanda, transcreveu
num dos seus últimos números a referida entrev¡sta queo pelo seu

interesse, transcrevemos hoje na íntegra, chamando à atenção dos

nossos leitores para as declarações do Presidente Luiz Cabral, sobre
os resultados da cimeira de Conakry, a luta anti-imperialista que

se trava em África e no mundo nos dias de hoje e as tarefas
que temos de enfrentar, na nossa terrar nesta fase da luta pela

independência completa.

O Presidente Luiz Cabral elo-
giou a política internacionalista
do Partido Comunista de Cuba
e manifestou a sua admiração
por Fidel Castroo de quem disse

que (conserva o mesmo esþírito
de combotente do liberdode>>.

Em entrevista à Prensa Latina,
o Chefe de Estado da jovem Re-

pública da Guiné-Bissau falou so-
bre as suas conversações em Co-
nakry com o Primeiro-Secretário
do Partido Comunista de Cuba,
PCC, deu as suas impressões
acerca da reunião na capital gui-
neense e referiu-se a alguns pro-
blemas de carácter nacional.

O diálogo com o Presidente
Cabral realizou-se no Palácio do
Governo de Bissauo após a assi-
natura do comunicado conjunto
sobre a visita do Chefe de Esta-

do angolano, camarada Agosti-
nho Neto.

RESPOSTA DECISIVA

A respeito das suas conversa-

ções com o Primeiro-Ministro
Fidel Castroo Cabral expressou o
segu i nte:

<Esto é o primeiro vez que me
encontro com o Comandonte Fi-
del Costro. Ele esteve sempre
presenté durante toda o nossa

luto, mas f oi esto o þrimeiro vez
que pude encontror-me com ele
e isso deu-me um enorme Þrozer.

Pude camþrovor que montém
todo o seu espírito jovem na lu-
to pelo libertoção dos povos.Tive
algumos conversoções com ele e
odmirei muito a moneiro como
viu o problemo ongolono e o suo
decisão de responder imediota-
mente oo chomomento do Go-
verno do Presidente Agostinho
Neto.

Como se sobe esso resposto foi
decisivo não oþenos þaro o liber.
tação de Angola das forços ro-
cistos su/-of riconos mos tomb,ém

Þara o crioção de novos condí-
ções na Áf rica Austral para a

luta contro os regirnes rocistos
minoritórios>.

O MUNDO
NO SEU CONJUNïO

<<Também tive oÞortunidode de
onalisar com ele e com os Pres-
sidentes Sekou fouré e AgostÈ
nho Neto o problemo angolono,
pois sobemos gue é um proble-
ma que diz resþeito o todos os

þovos africanos e o todos os po-
vos progressistos do mundo.

Tombém tenho uma gronde
admiroção pelo Comondonte Fi-
del Costro Þorque vejo como de-

þois de tontos onos de Governo
conservo o mesmo espírito de
combotente do liberdade

Hó o þerigo - não PoiJe es' i

guecer-se - de que ìnà.ívíduos 4

.ra tgtl
¡( i',i'l

,"rl'1
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AI\GCLA
O Conselho de Segurqnçq
condenou o ogressão ro.lsto

naGi0nais

flução
tundo inteiro
I qr" lutoram muito e tomarom o
' þoder. se ocomodem depois de

em Angola estõo ali sob os or-
dens do Governo de Angolo e es_

tarõo oli enquonto estiyere¡n em

Þer¡go o sua indeþendência e o
sua integridade territorial, e até
ao momento em que o povo An-
golano este.¡o em condições de
ter um exército orgonizodo que
posso ossumir sózinho esso fun-
ção.

Esto é umo condição único na
Histório da luto de libertação e
Þensomos que o Africo deve opro-
veitar esto situoçõo þoro que os
povos do Nomíbio e do Zimba.
bwe þossom continuar vitorioso-
mente o seu combote>>.

DEFENDER OS /NTERESSES
DOS POVOS

<Cubon Guiné, Angola e Gui-
né-Bissou sõo amontes da poz,
mas gueremos umo þoz com li-
berdode. O nosso encontro nõo
teve nenhum pròpósito ogressivo

þaro nenhum Estodo do mundo,
mos aÞenos ospectos þoro o de_

feso intronsigente dos interesses
dos povos no suo Iuta onti-imþe-
rialisto>>.

OS VATORES DA NOSS,A LUTA

Finalmenteo referindo_se às

questões mais prementes a que
o seu país deve fazer face, o pre-

sidente Cabral disse que o pro_
blema imediato é a transfoima-
ção da mentalidade das pessoas
que foram influenciadas pelos
últimos anos de guerra colonial
(com seus vícios, corruÞção e

imoralidades>.

<A esses Þoucos indivíduos, hó
que levó-los a comþreender os
vclores do nosso luto e do popet
dirigente do PAIGC nõo oþenas
na luto pelo independêncio mos
também no desenvolvimento do
Poís.

Somos uma nação praticamen_
te sern nodo, no qual o colonia_
lismo nõo ultraÞossou o suo fose
primitìva, não temos nenhumo
base þora o nosso desenvolvi_
mento económico e devemos co-
meçor a þartir do zeror>.

TOTAL PR/OR/DADE
À AGRICULTURA

<Estomos o tomar algumas me-
didos nesse sentido e pensomos
gue esto orientoção gue estomos
a dor ò nosso vido neste momen-
to) que é dor totol príoridade ò
ogriculturo Þoro assentar o bose
do nosso desenvolvimento, é o
cominho correcto.

Cremos gue ossim melhorore-
mos o situoçõo difícil que herdó-
mos'då colonialismo þortuguês,
que até ogora não ossumiu ne-
nhumo dos responso bitidodes his-
tóricos que tem Þoro com o nos-
so Þovo oþós quinhentos onos de
Þresença no nosso þoís.

Pora este trabolho contomos
com a solidoriedade de todos os
forços þrogressistos do þoz e do
Iiberdade.

Estornos por isso seguros de
gue do mesmo moneiro como soiu
vitorioso da botolho þelo liberta_
çõo nocionol, o nosso þovo ven-
ceró este novo combote que em-
þreendemos pelo nosso indepen-
dência totol>>.

^ 
NOVA toRQUE (TASS) _ o

Conselho de Segurança aprovou
na quarta_feira o projecto de re-
solução apresentado por um gru_
po de países não-alinhadoso -que

condena vigorosamente a inter_
venção milítar da República da
África do Sul contra Ángola.

A resolução exige que a R.S.A.
<respeite incondicionolmente o
independêncio, o soberonio e o
integridade terrítorial do Repú-
blico de Angolo>>. O Conseiho
pediu que o regime de pretória
renuncie à utilização do territó_
rio da Namíbia ocupado ilegal-
mente pelos racistas sul_africa-
nos, com o objectivo de cometer
provocações e actos agressivos
contra a R.P.A. ou outros Esta_
dos vizinhos da África.

. O Conselho exigiu, por outro
lado, que o Governo da África
do Sul dê seguimento aos pedi_
dos legítimos da República po_
pular de Angola de indemniza_
ção. integral a este Estado, pelos
prejuízos e destruição que lhe
foram inf ligidas, bem como a
restituição do equipamento e do
material que as forças invasoras
su l-africanas capturaram.

A resolução foi votada por
nove votos a favor. O represen_
tante da China recusou_se a
aprová-la e não tomou pafte na
votação. Os Estados Unidos, a
Grã-Bretanha, a França, a ltália
e o Japão, abstiveram-se.

O delegado dos Estados Uni-
dos tentou, uma vez mais, pro_
var o que não pode ser prova_
do: (o ingerêncio>> da União So_
viética nos assuntos internos de
Angola. Ele tentou justif icar o

penas que poderão ser re_
queridas contra os mercená-
rios, o ministro da Justiça
precisou- que a graduação se_
ra proxtmamente anunciada.
Diógenes Boavida sublinhou
que os soldados sul-africanos
feitos prisioneiros não eram
incluídos, pois faziam parte
de um exército regular.

Outros mercenários, no_
meadamente portugueses, se_
rao Postenormente julgados
após este primeiro processo.
O ministro da Justiça exÊli-
cou a decisão da República
Popular de Angola em con-
vocar um júri livre interna_
cional pelo faco de f...J
Þensormos que o problemo
dos mercenórios não é só dc
Angolo, mos também de todo
a Africa e de todo o mun_
do [...] Considerómos gue
os seus crimes são tombém
crimes contra o África, con_
tro o Humonidode [...]>.

<[.,.] Faremos justiço 
-conclui o ministro da Justi-

apoio dos E.U.A. e do bloco da
OTAN, sob a forma de vasto au-
xílio militar, aos agrupamentos
separatistas da FNLA e UNITA.

Mikhail Kharlamov, represen-
tante da URSS' deu ume respos_
ta firme aos ataques caluniosos
contra a política externa pacífica
da União Soviética, apoiando de-
cidida e continuamente os movi_
mentos de libertação nacionat.
Sublinhou que, na luta contra
o povo angolano, os neocolonia-
listas e os racistas tentararn man-
ter na África Austrat um bastião
do imperialismo, opondo-se a to-
dos os países progresiistas do
continente africano. No entanto,
a vitória do povo angolano mos-
trou que as aspirações dos Bovosà liberdade e à autêntica inde-
pendência não podem ser impe_
didas por ningu6rn.

O chefe da delegação da Re-
pública Popular de Angola, que
tomou parte nas reunióes do
Conselho de Segurança, embai-
xador Pascal Luvualu, exprimiu
o seu reconhecimento aos países
af ricanos independentes, mem-.
bros da Organização de Unidade
Africana, aos Estados socialistas
e a todas as forças progress¡stes
no mundo, pelo seu apoio à justa
luta do povo angolano.

OS RAC'STAS RECUSAA4
PAGAR O QUE FIZERAM

JOANESBURGO (AFP) - A
África do Sul rejeitou format-
mente, na quinta-feira, a acusa-
ção de <ogressõon formulada pe-

certo modo oo poder e se deixem
dominor pelcs necess idodes no-
cionois gue esses líderes têm, sern
ter em conto que hó que ver
os problemos do mundo no seu
con ju nto>>.

LUT A ANT I.I IAP ERI ALIST A

<<Tombém hó que ter þresente
que o próprio consolidoçõo dos
vitórios nacionais deþende mui-
tos yezes do evolução do luta
gerol dos poyos no mundo in_
teiro.

Por isso umo dos coisos. gue
mois odmiramos no nosso como_
rada Fidel Castro é todo esso
oberturo, essa cloreza nos seus
Þontos de vista sobre o luta ge_
rol de todos os poyos oÞr¡miãos
e o necessldade de solidarìedsde
com os Þovos que lutam contra
o imþeriolismo.

Nesse sentido volorizomos o
orientoção internocionolisto da_
da þelo Portido Comunisto de
Cubo, que þermitiu não oþenos
o judar o Povo Angolano mos
tombém o nosso povo e vórios
outros no suo luto cont.ra o im_
þer.iolismo, pela liberdode e Þela
i nd ependêncio nocionol>>.

CONT/NUAR
VITORIOSAMENTE
O COIqIBATE

Por um lnlernocionollun

LUANDA (AFP) - Serão
julgados proximamente em
Luanda treze mercenários 

-dez britânicos, dois america_
nos e um argentino 

- feÌtos
prisioneiros pelas forças do
Movimento Popular de Li_
bertação de Angola (MPLA),
anunciou na quinta-feira em
Luanda, capital da Repúbli_
ca Popular de Angola, Dió_
genes Boavida, ministro da
Justiça.

O ministro indicou, no de_
curso de uma conferência de
lmprensa, que estes treze
nrercenários, feitos prisionei-
ros no norte de Angolao
quando dos combates contra
a FNLA, serão julgados por
um tribunal especial, que se-
rá instituído pelo Conselho
da Revolução, mas também
por <<um júri livre internocio_
nol que teró como missôo
þroceder ao julgomento mo_
rol e político dos mercenó-
rios>.

Este júri livre internacio_
nal será composto, precisou

(Contimta, na, púgilrø B)

ça - umo justiça severo mos
sereno [...]rr.

ACORDOS DE PESCA
COTA A URSS E C'JBA

A República Popular de
Angola assinaráo proxima-
mente, acordos de coopera_
ção no domínio da pesca com
a União Soviética e Cuba,
anunciou na quinta-feira, o
Secretário de Estado das pes-
caso Victor de Carvalho.

<Estes poíses 
- índícou o

Secretário de Estado - têm
umo gronde experìêncio nes-
te domínîo e yomos conjun-
tamente estudor um þlanoo médio e longo prozo>. O
Secretário de Estado fez
¡gualmente referência aos es_
forços emÞreendidos para
<robter o regresso o Anigota
dos unidodes de pescar.que
sõo Þatrimónio nocionol e
que foram retlradas dos
óguos nocionais o coberto do
ogressão i mperìolísta...>.

Vao ser julgados em Luanda 13 mercenários
o mtntstro, por trinta perso_
nalidades escolhidas pela sua
autoridade intelectual, polí_
tica e moral, nos diversos
países de todos os continen-
tes. As sessões deste júri in_
ternacionalo cuja composição
será tornada pública proxi_
mamente, durarão, em prin_
cípio, três dias e serão pú-
blicas. As suas conclusões,
indicou ainda Diógenes Boa_
vrdao serão submetidas ao
tribunal especial angolano,
que dará o seu veridiito.

, Este tribunal especial ango_
rano será instituído breve_
mente por uma lei do Conse_
lho da Revolução, que define
a sua composição, as suas
atribuições e o seu modo de
funcionamento. Os mercená_
rios julgados 

- indicou ain_
da o ministro da Justiça -beneficiarão de todos os di_
reitos da defesao nomeada-
mente no que diz resÞeito à
escolha do seu advogaio que
poderá ser feita no estran-
geiro. lnterrogado sobre as

-

Sobre a Cimeira de Conakry,
o camarada Luiz Cabral afirmou
o ve.rdadeiro carácter da luta em
Angola, que afecta não apenas

9 Povo Angolono, mos gue é o
luta da África contra os regimes
minoritários na África Aultral.

<Ali pudemos ref orçor o nosso
solidoriedode com o povo Ango-
lono e þudemas gorontir oo ire_
sidente Agostinho Neto gue os
forços cubonos, guineenses e do
Guiné-Bissou gue se encontram

trl¡
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Prossegue este fim-de-se-

rnon'o, com iogos o contor
poro o 3.o jornodo do segun-
do volto, o compeon'oto no-
clonol de futebol.

Hoie, em Bissou e Bofotd,
pelos- 2l e 17 horos, io-
gom, respectivomente, Spor-
tlng,rn¡ud'å e Bofotó-TomËoli.

Amdnhõ, domingo, pelos 17
horôs, em Bissou iogom no
EsttÍdio <Lino Correio>, Ben-
fico-Forím.

Nos nestontes compos do
poís efectuom-se os seguintes

iogos:
Bulo-UDIB; Bolomo'Con-

tchunoo e Bissorõ-Gobú. O
iooo îénis Clube-cOs Bolon-
íoiu de Monsoo foi odiodo
poro doto o indicor oPortuno-
mente.

Poro o compeonoto de re-
servos (conclusõo ,o 5.o ior-
nodo) þgom em Bissou Pelos
19 horos no domingo, os
equipos dos FARP e do Ben-
fico.

BATANTAS NO SENEGAT

Em fogo o contor poro o
1.o mõ'o 

-do uToço de' Ãfrico
dos Clubes>, defrontom-se
omonhõ ò noite em Dokor, os

equipos de <Os Bolontos de
lvlonsoo>r, compeõ nocionol
de fufebol do époco tronsocto
e o <Joroof>, compeõ do Se-

negol.

Segund'o informoções colhi-
dos no Senegol, o iogo do 2'o

mão reolizo-se em Bissou, o

12 do corrente mês.

n¡ti. O

A equipo dos <Bol,ontos>
porte omonhõ, num oviõo es-
peciol.

TAçAS EUROPEIAS

ses of¡iconos que não estõo, oín-
do, comþletomente Iibertos. É.

preciso levar a cabo um esforço
de propogondo nesses þoíses co-

þitolistos, idêntico oo que þoíses
como o Guiné-Bissou estõo o fo-
zer, ogoro, nests fose de recons-
trução nocíonol>>.

- Em gue se traduziu a parti-
cipação da JAAC nas reuniões

preparatórias realizadas em Ha-

vana ?

<<Em Cubo, no segundo confe-
rêncio do comité þreþorotório
do próximo f estivol, foi eloboro-
do o normo do programo do fes-
tival. No discurso que fizemos
nesso reuniõo, frisómos bem os
ideios do JAAC no þreservoçõo
deste festivol; os objectivos do
nosso Orgonização em þartici-
Þat octivdmente no trabalho gi-
gontesco de reconstrução nocio-
nol; os objectivos do nosso ju-
ventude em coloboror dentro do
espírito do internocíonolismo

þroletório e do omizode com to-
dos os povos do mundo e da luto
onti -i mperiolisto, þoro o progres-
so de todos os povos).

A concluir, o camarada Carlos
Dias af irmou:

<A nosso participoçõo foi mui-
to vólido. livemos encontros
com quase todos os orgonizoções
presentes, gue nos þermitirom
trocar exþeriêncìos. Coloboró-
mos octîvamente nos <meetings>
de solidoriedade com o MPLA e
o Þovo angolono, que oli decor-
reromrr.

<rNo finol, fornos recebidos
pela orgonizoção de Juventude
Cubono que ogrodeceu o nosso
porticipoção. Eles esperom, tal
como nós esperomos, gue o nosso

Juventude se orgonize melhor no
futuro, de maneìro a que Þosso
ÞorticiÞor activan'ente no Festi-
vol Mundiol de Juventude, e que
posso tombém, Pr¡nciÞolmente,
participar na reconstrução da
nossa terra, em todas as cam-
panhas de carácter políticor em
todas as campanhas da alfabeti-
zação e do trabalho produtivo
no nosso país>.

BULA

0fertn presidendal

Com alfinalidade de fazerem
a entrega de uma máquina Pro-
jectora oferecida pelo camarada
Luiz Cabralo Presidente do Con-
selho de Estado, ao Futebol Club
de Bula, deslocaram-se na Pas-
sada quinta-feira a Bula os ca-
maradas Leopoldo Alfama ( Du-
que Djassi)o ajudante de campo
da Presidência, e .Malan Darame,
da Casa Militar da Presidência.

Estes camaradas foram recebi-
dos pela camarada Paulina Cas-
samáo presidente do Comité de
Sector e António José da Silva'
presidente da Direcção de Fute-
bol Club de Bula, os quais enal-
teceram, num pequeno improvi-
so, os gestos do camarada Pre-
sidente, pedindo aos portadores
que transmitissem os seus agra-
decimentos ao camarada Luiz
Cabral.

BISSUN.NATA

Populaçfl0 discuts p
Reaiizou-se no pcssodo qucrto-

-lei¡o, no secçõo de Bissun-Nôqo,
do órea do sector de Bissorõ, umo
¡eunião p¡esidido pelo cqmqrqdo
Sqnhó Pu¡no, comissório polltico
locol. Pcrticipou grcrnde nrlme¡o de
populoçõo e cindc os cc¡rnorqdos
Mq¡celino Mona e Luls Mussá Dc-
bó, respeciivcmente responsáveis
pela Educoçõo e Soride dc secçáo.

No decorrer dq ¡euniõo, o comcr-
rodq Purna solientou c¡ necessidc-
de de um ocréscimo de vigilôncio
frisondo que qucrlquer elemento dq
popul<rção que tencione deslocqr-se
porc outro luçfqr se deve munir do
respectivo guic de mcnchq e de-
mois documentos de identificoção
pessool pcrro fccilitor desse modo
o controle pelos comorcrdcfs encqr-
regdos dcr Seguronço e O¡dem Pú-
blico.

Ps¡o olém disso, focqrqm-se pro-
blemos do ensino e da soride, fo-
zendo-se um opelo cos pcris ou

enccnregodos de educoçãs pcrro
deixcr¡em e cté incentivcnem os fi-
lhos ou educandos q frequentcrem
cs escolos, pois o ensino é um
facto¡ fundomentol nq nossc lutq
de Reconst¡uçâo Nc¡cionql. Relcrti-
vqmente à sorlde, opelou-se .>orcro boq coloboroçõo de todos no
sentido de se ,cpresenlc¡em a tem-
po de obter umd curcr rfuidcr nos
postos sonitórios instolc¡dos.

O comqrc¡dc Pu¡no, ontes de en_
oelrcr c reuniôo, opelou_pcrc o ri-
go¡oso cump¡imento dcs polc.rros
de o¡dem e pano c presenço de to-
dos nqs reuniões do Pc¡tido.

No dia onterior o cctnorqda
Purno tinhcr presidido c! umcr reu-
niõo com os Comités de Bcrse, onde
s,e trctou de cssuntos relocionados
com c formclção dos mesmos, e com
o intensificoçäo do trobolho polf-
tico, porc olém de outros dssuilos
de interesse locol.

rohlemns

PARIS (AFP) 
- Es os resu/Êodos

dos encont¡os contondo þoro os Þti-
mei¡os-mõos dos meios-finais das to-
ços euloþeias:

rAçA DOS CAIûPEöES EUROPEUS:

Em So¡nt-Etienne: O Soint Etienne
botcu o PSV de Eindhoven Þor 1-0.

Em lÂodrid: O Real ltlod¡id emþotou
com o Boye¡n de lÂunique þor 1 -1.

TAÇA DAS TAÇAS:

Em Froncfo¡t: O Eîntrocht Francfort
venceu o West Hom Por 2-1 .

Em Zwickou: O Anderlecht ganhou
oo Zwichou Por 3-0.

TAÇA DA UEFA:

Em Homburgo: O Homburgo e Bru-
ges emÞataram a 1-1.

Em Borcelono: O LiverPoøl derro-
tou o &orcelono Por 1-0.

FESTIVAL DN JUVENTUDE

(Continua'ção ila. Pó'gina 3r

vens dos poíses copitolistos. lsso

foi muito ¡mÞortontet Þorque o

portir desso olturot houve umo
movimentoçõo enorme nesses

poíses, por inìciotívo desses jo-
vens gue estiverom em Berlim

Þoro mostrarem.o suo solidarie-
dode com o nosso poís, que nes-
so olturo estovo emþenhodo no

sua luto de lìbertoçõo nocional-
Agora, queremos Prosseguir o
rnesmo esforço, Poro que os io'
vens dos poíses coPitalistos con-
tinuem o oiudor os outros Poí-

Faleceu onûe¡n à tarde, em Bis_
sau, Ma,ria Deolinclø Ca,rdqso mã;e
de Joaquim Alves Cardoso, inecâ_
nico da antiga Missão de Sono.
O funeral realiza-se hoje, em horaa ¡indica¡-

Anúncios, qvisos e editqis

DOS LEITORES

O ibsemçrego em Bissa'u começo, a, torln'a'Í'se cdwfo' O

nosw lelfrrt e cotaø¿raAor Gomes Balilé propõe um' fiÊùo pa-

rø cu.¡ür egtø ilqengø: ø øbsurçõo rdos fusømpregú"os f,elø
agnieultu¡a', ond,e os sg.æ btqos øgarø d'esocuptødns seriam
øsfuemamente qú'teis.

Eiòs a Pørtø ilaúe I'eÃto¡:

<Sentimog que algo nã'o está certo e que devem ser to-
madas meclidas-urgentes, no qu'e respeitâ ao afluxo de de-
sempregados que diã a dia engtossam a já excessiva popula-
çã,o da Cidade de Blssau.

<Dfariamente, ao escrltório onde trabalho afluem cerca
de uma dezen¿ ile rapezes Jovens, procuranão trabalho e.
quando se lhes pergunda o qti" 

".l"ttt 
fa.zer, respondem: ná

generalidade <IVad¿¡.r
Todavia- apresentamrse, na sua maloria, bem postos'

algu¡s ate '¿em¿siado bem postos pâra a sua sùtuação de
desempregados e para o que sabem fa.zer.

<Þergunta-se: Por que razâo os trabalhos agücolas uáo
abson¡em esta juventude. sabendo-se que o nosso país é es-
sencialmeûte um pafs de'agricultores, cuja fonte primordial
de riqueza é a agricultu¡a? Será que esses Jovens, sentem re-
baixados por trabalharém no campo? Porque recusarn o ma-
nejo houesto da lavoura, os cálos n&s mãos, dignificados pelo
trabalho ? Será melho¡ ter as r¡ãos sedosas e vestlr pelio tll-
timo modelo, lndo buscar os proventos para tal vida a meios
pouco honestos?

<Esta.rnos presentemente perante nova vag'a de assaltos
e roubos. que Já há, muito tinham cessado e isso leva-nos a
pensar ciue algo está errado. O probtrema é de certo, corn-
plexo, mas, em boa vontade, é um dos que mais urgentemente
deve ser resolvido. porquanto se trata de jovens que pre-
clsam de ser meritalizados e acarinhados, Jovens de que o
pafs n1ão pode nem deve prescindiD.

Dc¡empregados palr o campo !

AGRADECIMENTOS

CARLOS EERNARDO VlElRA, ir-
mõos e demais fomîliores do soudoso
extinto VALENLNA ANÏÓNlA ME-
DINA, desejom exÞressor, Por este
meío, o suo grotîdão oo como¡oda
Dr. Honórío Soncl¡es Voz e o todos
os trabalhodores de enfermogem que
delo cuidorom com o mais desvelada
otenção duronte o enfermidode que

o vit¡mou, Potenteøndo-lhes o seu
proÍ und o reconhecì mento.

o
CARLOS BERNARDO VlElRA, ¡r-

mõos e demoîs fomiliares de VALEN-
f,NA ANfóNIA lvlåDlNA, falecida
em 22 de Mor|o findo, no imPossíbi-
lidode de ogrodecerem, Þessoo/mente,
o todos os Þessoos gue os ocomÞo-
nharom no suo dor þrofundo, þlovo-
codo þelo desoÞorccimento do mãe
omontíssimo, comþonhe¡ro dedicodo e

þorente estimodo, vêm, Por este meio,
mo nif esto r o Þ t of u nd o r ecanhecî m ento
o todos quontos o ocomÞonhorom ò

suo último morodo.

o
BRANCÁ PERE/RA DELGADO,

MIARCELINO PEDRO DELGADO,
irm6s, tios, Þr¡mos e demois lomi-
liores, no impossibilídode de o fo-
zerem pessoolmente como é do seu
desejo, vêm por este meio ogrodecer
muito Penhorodomente o todos os
pessoos que, de quolquer formo, se
dignorom ocomþonhor-lhes .no suo
profundo dor cousodo þelo morte
teþentina do seu muito querido fi-
lho, irmão, sobrínho, þrimo e lomílio,
F,LOII4ENO DE /ESUS PERE,RA DEL-
GADO.

ERANCA PERE'RA DELGADO,
,1ARCËL'NO PEDRO DELGADO,
irmãs, tios, Þrimos e demois f omi-
liares, søndo -lhes ¡nte¡romente ¡mpos-
sível fozê-lo pessoo/mente, vêm por
este meio monif estar a s'uo grotidöo
oos Reverendos Podres João Sotbrinho,
l{øcedo e Vicente, à lrmã Grociliono
e aos comarodos gue const¡ta¡rañ o

grupo corol, por todos os @ctos re-
/igiosos celebrodos þor intençõo do
seu mu¡to chorodo filho, irmão, so-
bt¡nho, þrimo e fomílio, F|LOI/|;,ENO
DE JESUS PERE/RA DELãADO.

FALECIMENTO

ANUNCIO DE CONCURSO

Pelo Comissoriodo de Estodo de
lnlormoção e Turismo, se foz soberque, em conformidade com o des_
pocho do cdmorodo Comissório prin-
ciÞol, de 15 do co¡¡cnte més de
Morço, se encontta novomente abe¡to
concußo documentol e de provos
próticos þelo proze de lS dios, o con_
tar do doto do publicoçõo deste onún_
ci.o.no Boletim Oficiol, þoto o Þreen_chimento de umo voga de Director
AdministÌativo do lmprenso Nocionol,
nos te¡¡no¡ do que dispõem os o,.ti_
gos 16." e 17." do Estotuto do Fun
cionolismo.

Ao concurso se¡ão odrnitidos os
trobolhodores da Função público com
cotegorio dos /et¡os J o L, devendo
os inte¡essodos requetet o sua odmis_
são oo como¡odo Comissário p¡inci-
Þol, em popel selado con o assinotuîo
devido mente reconhecido pelo notório.

O progromo do concurso colnstaÌá
do seguinte:

a) Funcionomento do Imprensa. Di-
¡eitos e deyeres dos trobolhodores da
Função Píthlico;

b) Conhecimento soóre vencimen-
tos, descontos, desÞesos vorióveis e
Estotuto do Funcionolismo;

c) Redocçõo de notos, ofícios, þro-
Þostos, desÞochos e diplomas de pro-
v¡ mentos;

d) Cc,nhecimento de Contobilidode
Pûblico;

e) Cobronço de receitos e þîoces-
somento de despesos;

f) Noç6es gerois soöre o PAIGC;
g) Noções gerais de hìerorquìos dos

leis, ¡ntetÞtetação, integração de nor-
mos jurídicos e inconstitucionolidode.

Os condidotos deverão, com o te-
guet¡mento o Þed¡r o suo odmissõo
oo concurso, juntor os seguintes do-
cumentot:

o) Documento comprovotivs do co-
tego¡ia no momento do þedido dc
odmissõo ao cgncurso;

b) Quolquer outo documento que
o inte¡essodo ocho¡ convenie¡te.

Os documentos Þodem ser opre-
scntodos em forma de cert¡dão, þos-
sodos pefos Serviços comÞetentes.

I
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P,A,RIS (AFP) 
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Dez dios poro
fozer c¡ poz: é <r duroçäo dos tré-
gucrs que os di¡igentes progressistcrs
<rceitcrqm subscrever, ,a portir de
ontem. Os falongistas tinhom orde-
nodo ct suspensõo dos combates no
território libanês, desde quinto-fei¡c¡
ò tqrde. Segundo qs exigêncios de
Komol Joumblott, dirigente dc¡ es-
querdc libonêse, o presidente Frqn-
gie deveró, du¡onte este perlodo
cpresento¡ cf suq demissõo e se!
substftuldo por um outro presidente.
Deve¡ó ser definido um progromo
que proclome o "supressõo do con-
{essionclismo político e cr lciciz<¡çõo
totc¡l do estcrdo". Joumblott reieiio
o qvcnço de tod,c <r soluçõo .mcn-
cqo dc¡ c¡ise libonêso. Trato-se de
umo tréguo, e nôo de um ormistlcio:
os odversénios conversor-se-ôo nos
posições que ocupqm sobre o te¡-
teno e fozem sqber que responde-
rão c todo o qtqque de que forem
rão c¡ todo o otoque {e que forem

objecto. Em Bei¡ute, c seguronçc se-
ró montldc coniuntomente pelo

Exército de Lib,ertoçõo Palestiniano

o comondo militcrÌ dc órea de B¿i-
¡ute, à cobeçcr do qucl se encon-
trc o generol Azíz Al Ahdcb, outor
do golpe de forçc de lI de Março
úItimo.

.Á. beira do ooos e cpós dez dios
de combates, que fo¡crn um infer-
no, o Lfbqno retomd c esperonço.
P,c¡q se chegor c esta tréguc loi
precfso cr forçcr conjugcrdcr dos su-
cessos progressistûs sobre o te¡re-
no, qs pressöes slrios e da OLP,
embo¡cr cr crmeoçcr dq intemqcio-
nalizoçõo do conflito se desenhos-
se no horizonte. No quintc-lelrc de
monhõ, o govemo sf¡io tínha envio-
do oos crniogonistcrs liboneses umq
severcr cdve¡tência contra o pros-
seguimento . dos encontros, impu-
tando-lhes o responsobilidode de
umo eventuol partilhcr de pcrís.
Qucrnto qo cl¡efe da OLP, Yc¡sse¡
Ä,¡ofat; odvertiu crs mcssos libc¡ne-
scs pclestinionqs contrcr (o coÍlplot
pcrc (¡ internccionclizcrçõe ¿s ç¡¡""
que se desenhc e que crmecçc, nõo
só o Llbc¡no, rncs ignrcLnenle c¡ re-
sistêncic pclestinicnc e todc¡ c re-

e giõor.

oplicodos poro colocor crlgurncs
lels, que reduzem octuolmente o
suo penetroçóo no Argentino.

NIGÉRIA:
coRTES NO ORçAMENTO

LAGOS (AFP) 
- O genercl de di.

visóo Olusegum Obasanjo, chele
de estqdo nigericno, qnunciou nq
pcrssoda qucric-feirc, umc¡ redu_
çõo de 20 por oento, no otçcmento
pcrcr o c¡no fiscc¡I que vem.

O generol Obosonjo declorou qrre
no seu esforço pa¡c¡ reduzi¡ consi-
dercrvelmente q tcD(q de inflcrção,
elevcrndo-se ncr hora cctucl c 40
por cento, foi dicidido limitc¡r qs des-
pesos federcis em I biliôo, em re-
locçõo cro o¡çcrm,ento do exe¡cfcio
precedente.

COSTA DA SOMÁLIA
NÃO AO REFERENDO

MOGADfSCIO (ÃFP) 
- .4. Frente

de Libertoçôo do Costa da Somálio
(FLCS) condenou nq qucrtc-feilq
o próxim6 referendo em Djibouti,
que elc considenc como o pre_
texto "parq e|nftêgar o poder eios
lcurtoches dos f¡c¡¡ceses e estabele-
cer umt¡ bcse rnilitc¡r tsncesc nes-
la psrts do mundo."

Ã FLCS publicou estc condenc¡_
çôo num comunicqdo de imprenscr
gue coincide com c¡ visitc¡ à Somó_
lia do Sec¡etcnio de Estado ftoncêsjunto do Mini.t.o dos Negócios Es-
tro_ng:ires, J,eon Pronçoþ poncet.

Ä F¡ente de Libertcçáo pede <:
reuniõo de umq conferênciq reu-
nin{o todcs cs portes relacionqdqs
e nc qucl elq aoeita pcnticipor sobvórias condições: dfssoluçôo pelc
¡rqnçcr do Conselho de Gove¡nõ deDiibouti, libertoçôo de todos ospresos pollticos, cmulaçäo do estodo
de emergêncio.

^finolmente, 
e comunicodo dcr FLvù acuscr q ¡icrnça de lonçcn uma

oïensivq diplomótico pcnc dupli-
ccrÌ 9.s seus efectivos militares nocter¡itório frcnrcês dos .A,fars e dos
Issas"_de reforçor q ¡ede de o¡qmelcrpqdo ò volto de Djibouti.

REVISÃO CONSTITUCIONAL
NO SENEGAL

AAFRICAEOMUNDC
Dez dios de paz no líbono
x Arofot denunciq o ttcomplôl'n

pqro o internocionqlizoçõo
do confl¡fo libqnês

Yt¿.stse,r .A.rafat. d'úritgente ila Orgøniaação ¿le It¿bertaçõ,o dÃ, Pa'Iæti'tw
(o; r,. P.).

Podugal: concluíd
LISBOA(TASS)-AAssem-

bleia Constitulnte de Portugal ter-
minou o exame do projecto da
nova Constitulção cuja proclama-
çáo solene estava marcada pata a
noite do dia 2 de Abril.

O texto do preâmbulo da Cons-
t-tuiçã,o foi adoptado por u m a
grando maioria de votos. Só os
deputados do Centro Social-Demo-
crático, parûldo burguês (direita),
vot&ram contra. Lê-se no preâm-
bulo que a revoluçáo de 25 de
Abril de 1974 que derrubou o re-
girne fascista, marcou uma revira-
volta histórica na,evoluçáo da so-
ciedade portuguesa. A. Assembleia,
Constituinte confirma a vontade
do povo português de defender a
independência nacional, de gara.n-
tir os direitos democráticos essen-
c'ais aos cÍdadãos_ d,e assegurar a

Em Dokor

Conferência
mlnlsterial
afro-árabe

ADDrS-ABEBA (AFP) -lerá lugar em Dakar de 19 a

2l de Abril, a reunião dos

ministros dos Negócios Es-

trange¡ros árabes e africanost
anunciou em Addis-Abeba o
secretar¡ado-geral da OUA.

A principal questão da or-
dem do dia será o estudo e

a adopção de um Projecto
de declaração e de um Pro-
grama de acção sobre a coo-
Teração árabe-af ricana.

MAPUTO (TASS) 
- .ts autori-

dades racistas da RePública da
-A,frica do Sul aumentåm a sua for-
ça militar. O projecto do novo or-
çamento para o exercíci-o filancei-
ro 1976-1977 submetido ao 'exame
do Parlamento, Prevê um aumento
de 40 por cento dos créditos mili-
tares em relaçáo ao a¡o finanoelro
precedente. Ele atingirá mil e 350
milhões de rands. .A. ma:or Parte
deste crédito será destinada à
cdmpra de armas aos Pafses mem-
bros da OTAN e ao desenvolvi-

aa conrt¡tuição i

existência do Estado democrático,
de abrir a via condutora da cons-
truçã,o do socialismo em Portugal'

O projecto de constituiçáo que

consagra as principais conquistas
dos trabalhadores Portugueses no
period.o depois da Revolução de 25

ãe Abril, foi 'objecto de viotrentas
críticas da Parte das forças reac-
cionárias traduzindo os interesses
da gra¡de caPital ,e dos grandes
propfietários de terras. Assim'
Vasco de Melo chefe da Confede'
ração da Indústria. Portuguesa, a"s-

sociaçáo do grande Patronato do
país, declarou durante uma confe-
rêniia de Imprensa realizada em
Lisboa que a Confedetaçâo <<re'fu-

tolDg, emergùtwmentet>> numeÌosas
disposiçõe5 da Constituição e qu'e

ela estava contra a PolÍtica de na-
cionalização na indústria. Ele re-
conheceu que o retorno das 's¡¡p""-
sas aos seus antigos proprletários
era urm dos objectivos Principais
da sua organízàçã"o.

Possível regrosso
de Gowon

LONDRES (A.TT.P.) - O PTI-
meiro-Ministro britâdico responde-
rá" <pronimømente>> à" recente car-
ta do g:overno nigeriano, que ex-
prime o desejo de que o ex-Presi-
dente Yagubu Gowon reg?esse ao
seu país. E aguarda-se nos meios
ingleses bem informados, que ele
reclinará toda a competência neste
assunto extremarnente delicado.

O governo britânico foi Posto
perante u'm dilema: <<conùewcer>> o
general Gowon a regressar a La-
g:os para resPonder às acr¡,sações
de ter estado envolvido no recente
golp,e de estado, ou arriscar-se a
uma nova deterioraçã,o das reþ-
ções anglo -rligerianas.

BUENOS AIRES (TASS) _ Ä
Junto milltor crgentincr publicou
um punhodo de disposições que
delinirôe os funções e o ccr¡ócter
dc suq actividqde. O documento,
que tem o nome de "Estatuto do
Processo de Reorgcanizaçõo Nccio-
¡¡ql', precisc que c Junt'e, como ór-
gôo supremo no poder, controlo¡á
o octivìdode de todos os oulros or-
gonismos do estodo e definirá os
objectivos e o corácter dos proces-
sos que se operom no pofs.

Ä. Juntq é encorregodo de nomec¡
e destituir o presfdente, de desi-
gnqr os oficiois superiores pcro ós
postos chcrve no seio dos Forços Är-
modqs, os memb¡os do T¡ibunal
Supremo e outros orgonismos do
estodo imporiontes. Ä. Juntcr milito¡
cumprirá, iguolmente, os funções de
comondonte chele dqs Forços Ar-
m,.rdos, que forom onterio¡mente
ocupodos pelo Presidente dcr Repú-
blico.

Ässim, o junto miiitor foi investi-
do ncr A.rgentincr com Pl'enos Po-
deres. Reco¡domos que <¡ Junto é

composto de comcrndqntes dos 1¡ês

romos dos Forços Arm,cdcs'

Mariinez, ministro dq Economiq,

fez umcr declorcrção pqrc¡ situor os

grondes linhos do Polítlco econó-

mico que c Argeniinc Proticoró. A

preocupoçóo seró, sublinhou, cl pro-

curo de meios que Permitom elí-

mino¡ q crise, o que conduziró oo

desenvolvimento e qo encorcrjomen-

to da emprescr privodcr, prosseguiu'

Todos os medid<¡s requerìd'cs ¡erõo

Singapura:
0 adeus britânlco

DÄKAR (T.A.SS e ÄFp) _ Em ca.so qe demissõo ou de morte dopresiciente dc Repúblicc, crs suqs
lunçoes se¡õo ossumidas pelo pri-
mei¡o-ministro, oté ò expiicrçõo" domqndoto presidencicl, prurrê . ._
mendq constituicjoncl do pqls, vo_
todc¡ onteontem pelo pcricrmento
senegolês. .4.nte¡iormente, em ccrso
semelhqnie estovc previsto que qS
runçoes do presidenie se¡iqm cssu_
midos pelo presidente da ossem-
bleiq nocionc¡I, que é eleito.

Outros leÍs forom crprovcdos pel.o
pcalomenþ do Senegol: ,.,*o q,ru
só- permite q existêncic¡ legol de
três portidos polítiqos. outrcf que
pdsso o iimite dcs óguos territo-
rlois de 150 porcr 200 milhos, e umc¡
te¡cei¡c que onulc o disposição
segundo o quol o presidente dcr
Repúblic<¡ nõo tlnho o direito de
se opresentcrr mois de duas vezes
ò eleiçõo presidencial.

HUSSEIN-FORD

A Junta M¡l¡tar na Argentina
abre a¡ porta¡ ao capilal ertrangeiro

I

0s racistas intensiticam o Boderio mllltar
de urn Erande número de Peças de

artiúäria. A marinha da RSA
conta com vár-os submarinos, con-
tra-torpedeiros, de porta-helricÕp-
teros e de navios de outros tiPos'
A força-aérea da RSA Possue 50O

aviõe,s.
Os países da OTAI'I fornecern

uma ajuda irnportante þ Reptlblica
dâ Ãfrica do Sul no aumento do
seu potêncial militar. É com a aju-
da deles qtrre o reglime racista mo-
detniza" as,suas bases mflitares e

seu sistema logfstico.

mento da indtlstria dos armamen-
tos.

A. RSA au1¡enta o seu orçainen-
to militar devido ao aumento do
movim'ento de libertação no sul de
Ä.frica.

Actualmente os efectivos do
exército sul-afiicano atlngiram os
200 mil homens, sem contar co[n
os ?5 rnil fazer;do Parte de desta-
camentos para militares de <co-
mandos>>. O exército sul-africano
drlspõe de veículos blindados fa-
bricados nos Pafse's da OTA-N' e

SINGÃPURA (TASS) 
- Deixou

Singqpuro o último soldado l:ritâ-
nico. Vórios qucrtéis em ¡ulnos e
velhos, ossim como t¡ês velhos cc-
nhões, verdcrdeiros peços de mu-
seu, eis o que resto do presenço
milltor dc Grá-B¡etcnha em Singc-
puro, que durou 157 cnos. Ãs-
sim, foì voltoda c riltima pógino
dc históric da domincrçõo britô-
niccr no ilho.

Ä ilho Singapurcr, resgotcrdcr no
princípio do século possodo c um
sultôo dos principodos do Moló-
sio, que cr tinhcr obiido por soque,
foi trqnslormqdc nurnc potente bcr-
se ncrvol. ,4 dominoção em Sin-
gopuro permitiu qos colonialistos
britônicos supervisioncrr qs viqs
morítlrnes, que ligaram a Europo
oo Extremo-O¡ienle. Nõo foi por
ocoso que Singcrpurcr foi crpelido-
da de uGibrcrltor Orientcl,.

Recordomos que hú períodos di-
ferentes do presençcr britônicc no
sudeste osiático. Os efectivos das
tropos d,e Inglcrterrcr crtingicrm em
1965, ono do proclcrmação dcr inde-
pendêncio da ilho, 100 mil homens,
existindo depois (c&penqs, 65 000
soldqdos. ,

Ã reduçõo dos efectivos britô-
nicos em Singopurcr e, em seguido
q sua reti¡oda, forqm expliccdcs pe-
los meios di¡igentes de Inglote:ro
pelc "necessidade de economizc¡r
crs couscrs essenciois destc ocçcio,
cs mudonços polfticcrs que se ope-
rdr'crrr Do sudeste osiático, a <rs-
piroçõo dos povos desio reqiõo o
umo independêncio integrol, ussirt
como o desmoroncrmento dos blo-
cos militq¡es dcr OTÃSE e do
ASPÄC. Todos estes qcontecimen-
ios obrigorom o G¡õ-B¡etanhcr a
dpressor <r evgcucção dos suas tro-
pos dos regiões situados d "esto
de Suez".

Nem umc oerimónia oliciol de
descidc Oo 6,on¿eirc, nem umcr Þq-
rado sol,ene forom orgcrnizcrdos por
estc¡ ocqsiõo. Nenhum habitonte
de Singopuro quis dizer odeus oos
últimos soldqdos britônicos.

\¡/ASHINGTON (TASS) 
- Äs con-

versoções, iniciodcs hó dois .dics
ent¡e o presidente Ford e o rei H¡rs-
sein dcr Jordônio, te¡mincncrm em'Wcshington. Nenhum comunicodo
coniunto fol tomcdo pfiblico no fj_
¡ç¡1, mos umc¡ b¡eve informc¡çäo dc
Cqscr B¡qnco esclcneceu que forcm
excrminodos cs relcrções bilotercis
e o situoç&o no Médio O¡iente e.
em especicrl, no Llbc¡no.

HOMENAGENS BRITÂNICAS
AO VENCEDOR DE ROMMEL

LONDRES (¡,FP) 
- Ä Inglcrtencr

fez onteontem, em Windsor, d,espe-
didcrs fmpressionantes oo marechql
Montgomery, viscond.e de El lllc-
mein, com umd pompo militar icl-
mqis vistq desde os funerc¡is do
"velho leõo", lMinston Churchill.

Pe¡to de um milhcr¡ de soldodos,
codetes, gucndcrs, ontigos .rcrtos do
deserto", generois de todo o poís.
oficiais britônicos, puserõm-se em

morch¡¡ pouco depois dcrs onze ho-
ras locois qt¡avés dqs velhas ruos
de Windsor porcr umcr rlltimcr ho-

mer¡cgem oo vencedor de Rommel

nqs creios dcr Llbicr.

Sóparto, 3 ile Abril tle L976 rüC üMf¡ Pô9. ?



C MUNDO utllMAS
NOTÍCIASL

m pnÓnml SEMANA

BISSAU.MOSCOVO

NA '' ABROT'IOT ''
MOSCOVO (TASS) - A

<Aerof loo soviética estabele-
ceu linhas aéreas para a Gui-
né-Bissau e Angola, países
africanos comprometidos na
via de desenvolvimento in-
dependente. As novas carrei-
ras figuram nos horários de
Primavera que entraram em
vigor em Abril.

Serguei Pavlov, vice-mi-
nistro da aviação civil da
URSS, disse ao corresponden-
te da Tass que a abertura
destas linhas se tornou ne-
cessária pela crescente coo-
peração entre a União Sovié-
tica e os dois jovens Estados.
Os voos regulares entre Mos-
covoo Bissau e Luanda servi-
rão para aproximar os nossos
povos, no interesse da paz e
do progressoo disse.

Aviões a reacção <rToupo-
lev-l54lo de duzentos luga-
res, efectuarão um voo por
semana para a Guiné-Bissau e
Angola. A primeira partida
de Moscovo para Bissau efec-
tua-se a 6 de Abril e, para
Luanda, em meados do mês.

No quadro da cooperação cul-

tural guineo-argelina, vai reali-
zar-se em Bissauo com início na

próxima quarta-feira, uma Se-

mana do Filme Argelino.

Entre os f ilmes seleccionados -
cerca de uma dezena de longas

metragens e outras tantas curtas-

-metragens, contam-se algumas

das obras mais representativas
do cinema argelino.

Do programa a exibir no cine-
ma da capital, destacamos: <Cró-
nica dos Anos de Praga>o de
Mohamed Laklider Haminao que
obteve o Prémio <Palma de Ou-
ron do Festival de Cannes de
1975; <Guerra de Libertação>,

(Contlnuação do l.' Ng.')

ternacional, numa fase da nossa
luta em que o reconhecimento do
nosso Partido como vanguarda
de um povo em luta contra a do-
minação colonial portuguesa era
extremamente importante.

Nesta sua visita de quatro dias
à Roménia, o segundo dos países
socialistas da Europa que visita
depois da independência (o ori-
meiro foi a União Soviética, dois
meses depois da proclamação do
nosso Estado), o Presidente Luiz
Cabral será recebido e manterá
conversações.com os mais altos
dirigentes romenos, a começar
pelo camarada Nicolae Ceauces-
coo secretário-geral do Partido
Comunista e presidente do Con-
selho de Estado da Roménia.

,A partida para Bucareste está
previsto þara terça-felira ás

R,. D. A.
(Contlnuoção do Póe. 2)

presente, por parte do nosso Es-

tado, o camarada doutor Paulo
Medinao director-adjÙnto dos
hospitais de Bissau. Da parte ale-
mã, além do embaixador, esti-
veram presentes o dr. e a dr.u

Kind, médicos alemães que tra-
balham no nosso país.

filme colectivo do Ministério da
lnformação e Cultura argelino;
<A Batalha de Argel>o de Gillo
Pontecorvo; <O Vento do Sul>o

de Mohamed Slim Riad, e <O
Opium e Vara>o de Hamed Ra-

chedi.

Este acontecimento cultural
que vai animar a cidade de Bis-
sau faz parte de um vasto pro-
grama organizado pelo Governo
argelino, com o objectivo de dar
a conhecero entre os países do
Terceiro Mundo, as realizaçóes

do cinema argelino.
Assimo os mesmos filmes que

vão ser exibidos em Bissau pas-

sarãoo durante o corrente anot
em várias outras capitais africa-
nas e de outros continentes.

l6 horas, fazendo o avião escalas
em Dakar e Budapeste.

No regresso de Bucareste, o
camarada Presidente dirige-se a

Paris, onde terá um almoço com
o presidente da República Fran-
cesa, Valery Giscard d'Estaing.

Este encontro com o chefe de
Estado francês deve ser entendi-
do como um desejo de reforçar
a cooperação com a França. Des-
de a proclamação da nossa inde-
pendência, este país tem mani-
festado grande interesse em de-
senvolver laços de cooperação
com a Guiné-Bissau.

Entretanto, confirma-se que a
delegação que acompanha o ca-
marada Presidente nesta sua
viagem of icial será constituída
pelos camaradasVictor Saúde Ma-
riao do CEL e Comissário dos
Negócios Estrangeiros, lnácio Se-
medo, director da Cooperação
lnternacional, Lorena Santos, di-
rector dos Serviços de Geologia
e Minas, Luiz Cândido, d¡rector
de Estatística e Economia Agrí-
cola, Arafan Mané e Benvindo
Pereira, resÞectivamente das Ca-
sas Militar e Civil da Presidência
da República.

RUANDA RECONHECE
A R.AS.D.

PARIS (AFP) - A Repúbtíca
do Ruanda reconheceu a Repú-
blica Árabe Sahariana Democrá-
tica (RASD), anunciou a embai-
xada do Ruanda em Paris.

EXECUT O R DE i}4ERCENÁR/os
v,At sER JULGADO

LONDRES (/A.F.P.) 
- John

Bankso um dos (sorgentos recru-
todoresl de mercenários britâni-
cos identificou, formalmente, em
Londres, Kostas Georgiou, um
dos mercenários britânico feito
prisioneiro em Angola, como sen-
do Callan, o homem acusado de
matar l4 mercenários britânicos.
<Não hó dúvida, ele não voour>,

declarou Banks após ter tido co-
nhècimento da lista dos mercená-
rios, cu jo próximo julgamento
foi anunciado em Luanda pelo
MPLA.

/SRAEL:
REPRESSÃO SÁNGU'NÁRIA

AMMAN (TASS) - l8 mor-
tos, 109 feridos e cerca de 300
presos, tal é o b'alanço da repres-
são das autoridades israelitas so-
bre os manifestantes que desce-
ram às ruas das cidades do lado
ocidental do Jordão e do sector
de Gaza, para protestar contra
a ocupação israelita e arbitrária.

loKov REELETTO

SóFIA (AtP) 
- Todor Jokov

foi reeleito para o cargo de pri-
meiro-secretário do Partido Co-
munista Búlgaro, quando da ses-
são final do ll.o Congresso do
P.C. Jokov ocupa este posto des-
de 1954. A composição das no-
vas instâncias do Partido Búlgaro
reflecte uma grande estabilidade.
Os que saiem não são, de modo
geral, substituídos. O Bureau
Político tem somente 9 mem-
bros. Os três que saíram são:
Ïodor Pavlov, 86 anos, lvan
Popov, 69 anos, e Jovko, 6l anos.
Foram reeleitos os seis membros
suplentes.

DES,ACORDO NA C.E.E.

LUXEMBURGO (TASS) -Termiou em Luxemburgo a ses-
são do Conselho da Comunidade
Europeia. Os Chefes de Estado
e do Governo dos países mem-
bros do Mercado Comum dis-
cutiram durante dois dias os seus
problemas económicoso financei-
ros e sociais, assim como a ques-
tão respeitante <ô união euro-
þeio>> e às eleições do parlamento
europeu. Nennhum acordo foi
estabelecido. Apesar da tradição,
não foi publicado nenhum comu-
nicado. Os desacordos entre os
parceiroso como o reconheceu no
decurso de uma conferência de
lmprensa, Leo Tindemans, Pri-
meiro-Ministro da Bélgica, im-
pediram a elaboração de um do-
cumento final. Todos os proble-
mas discutidos foram submetidos
ao exame dos ministros dos paí-
ses membros da CEE e da comis-
são das comunidades europeias.

GU IN Ê-BISSAU- ROMÉNIA

SERRA LEOA

Confer0ncia dos ministro¡ üo Trabalh¡

BABVNilINTI , NA NrlSSÀ CAPITAI

I S$tlaN,[ It0 iltil$ Itnffililr0

FREETOWN-A l4."confe-
rência dos ministros africanos do
ïrabalho iniciou-se na passada

quarta-feira em Freetown. O

Presidente Siaka Stevens da Ser-

ra Leoa, numa alocução preli-
minar, convidou os ministros a

prever as necessidades dos tra-
balhadores para não agirem sob

Conselho
de Segurança

(Continuaçã'o flq,s centrøis)

lo Conselho de Segurança das
Nações Unidas. Por outro ladoo a
R.A.S. recusa-se igualmente a

vincular-se à exigência da reso-
lução do Conselho de Seguran-

ça, segundo a qual a África do
Sul deverá compensar Angola
pelos <prejuízos de guerra>>.

ACORDOS DE COOPERAÇÃO
COMAL1BIAEARGÉ.LIA

LUANDA (AFP) - Lopo do
Nascimento, primeiro - ministro
.angolano, regressou a Luanda na
noite da passada terça-feirao no
fim de uma visita oficial à Ar-
gélia e à Líbia, durante a qual
assinou acordos de cooperação
económica e técnica com os Go-
vernos destes dois países.

Em relação ,à sua estadia em
,A,rgel oo primeiro-ministro indi-
cou que se avistou com o Pre-
sidente Houari Boumediene, ten-
do tido conversações sobre o diá-
logo norte-sulo a nova ordem
económica internacional, e ?
cooperação bilateral em nume-
rosos domínios, nomeadamente
no do petróleo. Lopo do Nasci-
mento Þrecisou que técnicos ar-
gelinos e dois juristas internacio-
nais especializados nas questöes
petrolíferas iriam brevemente a
Luanda.

O primeiro-ministro anunciou
que tinha assinado um acordo de
cooperação técnica, económica e
cultural com o Governo líbio,
prevendo nomeadamente u m
crédito líbio de 150 milhões de
dólares e a venda de cimento e
de madeira angolana à Líbia. Ele
indicou, finalmente, que os dois
países iriam estabelecer relaçöes
diplomáticas a nível de embaixa-
dores.

a pressão dos acontecimentos. O
Presidente da Serra Leoa, que
foi durante muito tempo um
sindicalista, apelou por outro
lado aos trabalhadores para da-
rem a maior atenção aos interes-
ses superiores dos seus países -eles desejam ver adoptados -
- porque eles não estão mais
ligados aos <<exþloradores colo-
niois>.

Siaka Stevens preconizou con-
sultas frequentes entre as partes
para se obter uma situação sã e
tranquila no mundo do trabalho.
<Os poíses ofriconos, disse ele,
corno os outros poíses em vias de
desenvolvimento, nõo podem per-
Þerm¡t¡r-se oo luxo de conflitos
nos empresos, þarticularmente
que conduzam o Þorogens de
trabolho>>.

A actual conferência, subli-
nhou o Presidente Stevens, cons-
titui um <forum> único, ao ní-
vel do continente, para uma tro-
ca de ideias sobre todos os as-
pectos. das relações do trabalho.
E, a voz da África, tornada forte
pelo número, não pode ser igno-
rada.

William Ereki Mboumoua, Se-
cretário-Geral da OUA elogiou
pelo seu ladoo a Serra Leoa pela
sua adesão aos objectivos da or-
ganização: a libertação total dos
países africanos. <Constitui or-
gulho þora os africonos) verem
os Estodos recentemente inde-
Þendentes virem engrossor os
nossos fileirqs e oumentar o forço
do nosso acção þoro obter umo
ordem económico internocional
mois justo>>.

Eteki Mboumoua rendeu ho-
menagem a Moçambique por ter
fechado a sua fronteira com a
Rodésia, mas ele observou que
a aplicação das sançöes à <Rodé-
sio rocistoD implica pesados sa-
crifícios para os jovens Estados
cujas estruturas e economia po-
dem ser ainda frágeis. <<Tombém
o Estodo irmõo de Moçambique
tern necessidode do solìdoriedo-
de activo de todos os povos de-
seTosos de liberdode e de poz, e
esþeciolmente dos poyos de
Af rico>>.

A Guiné-Bissau está represen-
tada por uma delegação dirigida
pelo camarada Rui Barreto, Co-
missário de Estado da ,Adminis-
tração lnterna, Função Pública e
ïrabalho.

As relações
com as süas

de Portugal
ex - colónías

LISBOA (AFP) - .A,lvaro Cunhal sublinhou na
terçø-feira à tarde, numa conferência de imprensa, as
dificuldades registadars na,s rel,açõeß de Portugal com
as suars antigas colónias de Rfrica e preconizou o
abandono das <<ideias patørnalistas) e (ttr respeito
escrupuloso do princípio da soberanÍ¿ e da indeperu
dênc,ia¿> dos novos estados.

O Secretário-Geral do PCP acrescentou que, se
uma maioria da direita sarir em Portugal das próxi-
mas eleições legislativas, assistir-se-á então ao (<nema's-

cimento de unna política oolonialisft¡ e ds desfloma>.
Em compensação, disse ele, na hlpótese de uma

mai'oria da esquerda incluindo o Partido Oomunista,
assistir-Be-á ao nascimenûo de uma política de rela-
çõas fraternais e de cooperaçãro 'colIr ols novos estados.
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